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vAntes que a ampulheta do 
tempo esgote o ano de 1986 e 
vire para nós o escorrer dos 
dias de 1987, o ano da Consti
tuinte, façamos uma releitu
ra do projeto de Constitui
ção elaborado por uma co
missão de homens ilustres e 
representativos da cultura, 
da ciência social e jurídica, 
da educação, da saúde, da 
economia e finanças, do sin
dicalismo e vários outros se-
tores da vida nacional. Por 
ter sido presidida por Afon
so Arinos, recebeu o nome 
desse ilustre homem das 
ciências e das letras, princi
palmente as jurídicas. Al
guns críticos apressados e 
quase sempre desinforma
dos da nossa h i s tór ia , 
saíram a campo sem ler seu 
texto e sem atentar para sua 
composição, e acoimaram o 
trabalho de elitista e de ter o 
governo do presidente José 
Sarney a criado para impor 
um modelo de Constituição 
ao Congresso. Nada mais 
falso. Coerente com sua 
composição plurefacética, é 
democrático. Trata-se de 
um trabalho de fôlego e se
guiu, digamos, uma norma 
experimentada antes. Ao 
longo de toda nossa história 
como nação independente, o 
poder central tem tomado a 
iniciativa de formar comis
sões de brasileiros para ela
borar e apresentar um pro
jeto de Constituição quando 
a nação foi chamada a ela
borar sua Lei Maior. 

Foi assim na redaçâo de 
nossa primeira Carta. Pro
clamada a independência do 
Brasil, Dom Pedro I desejou 
implantar uma monarquia 
parlamentarista. Em 1823 
convocou uma constituinte e 
entregou a José Bonifácio a 
tarefa de redigir um ante-
projeto a ser submetido ao 
nascente Parlamento brasi
leiro. O "Patr iarca da Inde-
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pendência" dividiu essa im-
cumbência com seu irmão 
António Carlos e ainda Pe
reira da Cunha, Araújo Li
ma, Costa Aguiar e Muniz 
Tavares. O Imperador, la
mentavelmente, não gostou 
do projeto, de certos aspec
tos liberalizantes do projeto 
e muito menos de algumas 
emendas que lhe fizeram, 
dando-lhe aspecto mais de
mocrático. Fechou a assem
bleia, prendeu os deputados 
e promulgou, em 1824, a 
Constituição que conservou 
muito do texto de José Boni
fácio. 

Promulgada a carta sem 
as emendas democratizan
tes dos nordestinos, Per
nambuco e Ceará levanta-
ram-se na chamada "Confe
deração do Equador", de 
Tristão Gonçalves, Pedro 
Mororó e Frei Caneca, epi
sódio heróico e pouco conhe
cido dos brasileiros. Mas is
so é outra história. 

Proclamada a República 
o governo provisório, convo
cou a Constituinte e nova
mente foi formada uma co
missão destinada a elaborar 
projeto a ser discutido na 
Assembleia de 1891. Cinco 
brasileiros ilustres a forma
ram: Saldanha Marinho, 
Rangel Pestana, António 

Luiz dos Santos Werneck, 
Américo Brasiliense de Al
meida Melo e José António 
Pedreira de Magalhães Cas
tro. Dela nasceu a nossa Re
pública com um certo res
saibo militarista, dada a 
grande presença de oficiais 
na assembleia, posto que os 
militares principalmente ti
nham derrubado a Monar
quia. 

Em 1930 cai a chamada 
"República Velha" e o po
der revolucionário, em 1933, 
convoca nova assembleia 
para reordenar juridica
mente a vida da nação. Mais 
uma vez formou-se uma co
missão encabeçada por 
Afrânio de Melo Franco e 
composta por Carlos Maxi-
miliano, Osvaldo Aranha, 
José Américo de Almeida, 
General Góis Monteiro, As
sis Brasil, António Carlos, 
Prudente de Morais Filho, 
João Mangabeira, Artur Ri
beiro, Agenor de Roure, Oli
veira Viana, Temístocles 
Cavalcanti, Castro Nunes e 
Carneiro da Cunha. Fez-se 
uma República em que o 
"sentido social do direito" 
teve certa prevalência em 
benefício dos trabalhadores. 

A Carta de 37 tem muita 
história, mas não tem histó
rico, foi elaborada por um só 

honlSn, Francisco Campos, 
com audiência de Getúlio 
Vargas e do General Eurico 
Gaspar Dutra. Foi-nos dada 
então a chamada "Polaca", 
regendo uma república pa-
rafacista — todos os poderes 
na mâo do Presidente. 

Deposto Getúlio Vargas 
em 1945, foi convocada uma 
Constituinte que se instalou 
em fevereiro de 1946. Foi a 
única a não ter uma comis
são de fora a elaborar seu 
projeto. A própria assem
bleia elegeu uma grande co
missão para elaborar o 
"projeto primitivo" à base . 
da Constituição de 34. Escoi-
mada das quatro mil emen
das que lhe foram apresen
tadas, resultou na mais de
mocrática de nossas Cartas, 
com pequenas Imperfeições 
quanto ao sistema eleitoral 
e representativo, imperfei
ções resultantes em contra
dições que levaram o País 
aos descalabros constitucio
nais de 1964 e de 1968 do Ato 
Institucional n" 5 de triste 
memória, depois de termos 
passado pelo hibridismo da 
emenda parlamentarista de 
1961. 

Agora novamente se cons
titui uma comissão elabora
dora de projeto a ser exami
nado pelo Congresso Consti
tuinte. Apenas desta vez ela 
teve uma composição mais 
ampla tanto quanto ao nú
mero (52 membros), quanto 
às suas conotações políticas 
ideológicas — de Jorge 
Amado e Walter Barelli aos 
sacerdotes Padre Ávila e 
Reverendo Guilhernino Cu
nha, de Sérgio Quintela a 
Hélio Jaguaribe. Sem elitis
mo, como se disse, elaborou 
um texto que poderá perfei
tamente modernizar a de
mocracia no Brasil, ideal 
buscado desde os positivis
tas da primeira República e 
tantas vezes frustrado. 


